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CARTILHA DO CONSUMIDOR 
Instrumento vai agir em defesa 

da saúde da população e do 
bom profi ssional.

ÉTICA
Cresce assustadoramente o número 
de denúncias contra profi ssionais 

por parte de pacientes.

Um brinde ao saber-fazer desse profi ssional 
que promove sorrisos, estética e felicidade...
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Palavra do Presidente

Joaquim Guilherme Vilanova Cerveira, CD

Nesta edição de outubro do nosso 
CRO/RS Notícias celebramos o Técni-
co em Prótese Dentária (05/11) e o 
Cirurgião-dentista brasileiro (25/10). 
Celebramos, portanto, a Odontologia 
brasileira na expressão de duas im-
portantes profi ssões da área. Normal-
mente estes momentos de celebração 
prestam-se, também, para refl exões. 
Podemos festejar a Odontologia té-
nica-científi ca? Podemos festejar a 
Odontologia de mercado?

Algumas considerações sobre a 
primeira proposta. É, sem dúvida, a 
Odontologia brasileira nos seus aspec-
tos técnicos, científi cos e de pesquisa 
das mais qualifi cadas e reconhecidas 
do mundo. Temos criado técnicas nas 
diferentes áreas do saber odontológi-
co não só reconhecidas, mas adotadas 
internacionalmente. A pesquisa odon-
tológica destaca-se em nível mundial 
por sua quantidade e qualidade. Aqui, 
talvez, caiba um questionamento so-
bre a natureza que tem infl uenciado 
grande parte desta pesquisa pouco 
voltada para a realidade social e eco-
nômica do nosso contexto profi ssio-
nal. Não temos visto resultados signi-
fi cativos de pesquisas odontológicas 
na linha, por exemplo, da redução 
dos custos de produção dos serviços 

odontológicos. No tangente à ciên-
cia odontológica em todos os seus 
condicionantes e resultantes estamos 
muito bem. Exemplo disso é o cons-
tante crescimento do número de pós-
graduados na Odontologia em todos 
os níveis o que qualifi ca, não somente 
o exercício da profi ssão, como tam-
bém o ensino odontológico. Aqui, 
também, temos que refl etir. Muito 
se tem criticado, inclusive e principal-
mente o Sistema Conselhos, sobre a 
formação excessiva em Odontologia. 
O primeiro aspecto a considerar é que 
a formação de nível superior, tanto em 
graduação como em pós-graduação, 
é competência exclusiva do Ministério 
da Educação, não cabendo aos Con-
selhos qualquer ingerência sobre isso. 
O segundo aspecto a pensar, está cen-
trado no fato de que o Brasil é o país 
da América Latina que possui o me-
nor percentual - entre 10 e 12% - de 
jovens entre 20 e 24 anos no ensino 
universitário, contra entre 15 e 20% 
dos demais latino-americanos. 

E a Odontologia de mercado? Aqui 
encontramos algumas preocupações 
que, entretanto, não nos impedem 
festejarmos alguns avanços. No terre-
no das preocupações podemos incluir 
a má distribuição de profi ssionais sem, 
contudo, deixar de fazer a devida e 
pertinente associação com o empobre-
cimento da classe média brasileira, fato 
que tem sido escamoteado do discurso 
ofi cial na imprensa do país. Temos que 
estar atentos para a crescente preca-
rização da relação de trabalho que se 
dava de forma predominante no setor 
privado e que, hoje, passa a ser uma 
forte tendência no setor público sob 
o pretexto da Lei de Responsabilidade 
Fiscal e mascarada pelas ‘cooperati-
vas’, fundações e organizações. Aqui a 
reação depende muito da consciência 
corporativa da classe, algo que ainda 

Prezados Inscritos
temos que encarar como um longo 
processo de construção, mas que se 
impõe, seja iniciado. 

E os avanços? Através do constante 
e persistente trabalho político da cate-
goria, por sua representação e, espe-
cialmente, pelo Sistema Conselhos es-
tamos com a tramitação favorável, até 
agora, de três importantes Projetos de 
Lei de interesse do mercado de traba-
lho da Odontologia. Referimo-nos aos 
PLs 3734/08, 422/07 e 1220/07 que 
tratam, respectivamente, da Odonto-
logia do Trabalho, do salário mínimo 
profi ssional para o setor privado e da 
legalização de tabelas mínimas de 
honorários para relacionamento com 
Planos, Operadoras e Convênios/Cre-
denciamentos.

Estas considerações e refl exões não 
têm, por óbvio, a abrangência e a pro-
fundidade que gostaríamos, mas esta-
mos dispostos a aprofundar e ampliar 
esta discussão, conforme já temos feito 
nos fóruns itinerantes que disponibili-
zamos para a classe.

Conclamamos a todos os inscritos 
a colaborarem para que possamos, 
ao fi m e ao cabo, festejar comple-
tamente a nossa profi ssão. Essa co-
laboração passa, indiscutivelmente, 
pela participação efetiva e pró ativa 
nas entidades da classe a começar 
pela leitura e acesso aos veículos de 
divulgação das mesmas. 

Na condição de Presidente do CRO/
RS faço este apelo, dirigindo-o ao nos-
so CRO/RS Notícias, ao nosso ‘site’ - 
agora com música e informação e di-
vulgação da Odontologia permanente 
e aos outros instrumentos que temos 
nos valido para nos aproximar e moti-
var nossos inscritos.

Não podemos ignorar que o ‘Con-
selho’ somos todos nós e que “só existe 
saúde com saúde na boca”. Boa leitura.

Até Breve.

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009

2

CRO Notícias 04 - 2009.indd   2CRO Notícias 04 - 2009.indd   2 15/09/09   17:42:1215/09/09   17:42:12



Saúde & Cidadania

Em defesa da saúde. O CRO/RS, 
juntamente com o PROCON/RS, pro-
duziu a Cartilha do Consumidor com 
o objetivo de orientar e alertar a po-
pulação na contratação de planos e 
prestadores de serviços odontológi-
cos. A iniciativa pretende proteger 
o bom profi ssional e harmonizar as 
relações de consumo.

O lançamento 
aconteceu na sede 
da Escola Superior 
de Propaganda e 
Marketing (ESPM), 
que competente-
mente através da 
publicitária Silva-
na Castro e alunos 
Cecília Martines e 
Tomás Gunther, 

produziu a arte da publicação.
O lançamento foi prestigiado por 

forte representação das entidades e 
instituições da Odontologia, autorida-
des das áreas jurídica e parlamentar, e 
da imprensa. Na oportunidade, o se-
cretário de Justiça, Fernando Schüller, 
colocou que a Cartilha é uma iniciativa 
simbólica que visa harmonizar as rela-
ções de consumo em uma área impor-
tantíssima como a da saúde, bem como 
agir em defesa do bom profi ssional.

Propaganda enganosa, cobrança de 
multas abusivas e o não cumprimento 
de compromissos contratados estão 
entre as queixas mais frequentes regis-
tradas por usuários.

“Absolutamente não podemos mais 
admitir o desrespeito que algumas em-
presas dedicam a seus contratantes... 
por outro lado, como ignorar a concor-
rência desleal que se estabelece com 
empresas idôneas?”, disparou o presi-
dente do Conselho, Joaquim Cerveira.

CRO/RS e PROCON/RS lançam Cartilha do Consumidor 
em defesa da saúde e dos bons profi ssionais

Com a palavra, o PROCON
A coordenadora do PROCON/RS, 

Adriana Burger, acentuou que a inicia-
tiva vem ao encontro das diretrizes do 
Departamento de Proteção e Defesa do 
Consumidor (DPDC), primando sempre 
pelo consumo consciente e harmoniza-
ção das relações. 

Como ter acesso
No Interior, os inscritos interessados 

poderão receber um exemplar da Carti-
lha através do escritório do PROCON na 
localidade ou – se não houver - junto 
aos representantes municipais do CRO/
RS. Já na Capital, as Cartilhas estão dis-
poníveis na sede do CRO/RS (Vasco da 
Gama, 723).

O que dizem as lideranças
“Foi com muita satisfação que o 

SOERGS participou do lançamento 
da Cartilha do Consumidor. São 
iniciativas como estas que valorizam 
e dignifi cam nossa profi ssão. 
Parabéns CRO/RS e PROCON. É o Rio 
Grande do Sul mais uma vez pioneiro 
em bons exemplos.” 

- Andrew Lemos Pacheco, CD, 
 Presidente do SOERGS

Autoridades, políticos e lideranças da saúde 
prestigiam lançamento da Cartilha

Nicolas Gambin

Cerveira: Odontologia também vai usar 
contra-panfl etagem na luta

Secretário da Justiça irá usar exemplo da 
Odontologia em outros segmentos, na foto 
acompanhado por Cerveira e Burguer

“Quero parabenizar 

a todos os dentis-

tas neste 25 de ou-

tubro e registrar a 

importância desta 

grande classe de pro-

fissionais, que com 

o auxílio das novas 

tecnologias tem trazido grandes avan-

ços, principalmente no campo da saúde 

bucal e odontologia estética” 

Yeda Crusius, 

governadora do Estado

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009
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Gestão & Mercado

O sucesso de um consultório odontológi-
co depende de vários fatores: técnica e exce-
lência profi ssionais, administração planejada, 
instalações e equipamentos seguros, biosse-
gurança, localização e ambiente adequados 
ao público-alvo.

Porém, outro elemento se apresenta 
como imprescindível para um funcionamento 
harmonioso: a acolhida agradável e atencio-
sa ao paciente, realizada pela recepcionista, 
fato que acaba se transformando no cartão 
de visitas do consultório.

A boa apresentação da recepcionista, 
assim como a dos demais atendentes, técni-
cos e auxiliares são preceitos essenciais para a 
construção da imagem do Cirurgião-dentista, 
pois é através deles que se inicia e se mantém 
o contato entre paciente e consultório.

Atualmente, o paciente difere muito de 
antigamente. Hoje ele é observador e exige o 

Recepcionista: o cartão 
de visitas do consultório

PESQUISA DE INSATISFAÇÃO: 

ATENTE PARA OS RESULTADOS

Pesquisa de INSATISFAÇÃO 

encomendada por uma empresa 

da área da saúde no Estado reve-

lou os principais itens que desa-

gradam o cliente.

Confi ra!

O que mais desagrada o cliente:

1. day after (inexistência do pós-

consulta);

2. atitude e apresentação da se-

cretária/recepcionista

3. pontualidade desrespeitada;

4. marketing da sala de espera

cores pesadas ou esquálidas,

revistas desatualizadas e

música inadequada ou inexistente.

A PROPÓSITO E IMPORTANTE

Como sugestão de música seleta e de 

boa qualidade sugerimos a emissora 

de rádio digital do CRO/RS, a CRO W 

723 – a rádio que toca o dentista.

Você vai apreciar essa sinfonia 

odontológica

d
máximo de qualidade e atenção, 
seja pessoalmente ou por tele-
fone. Portanto, é sempre bom 
lembrar: ele quer ser tratado 
como único, ter privilégios 
e sentir retorno em cada 
centavo investido no trata-
mento.

Assim, o paciente, ao aden-
trar no consultório, mede cada 

centímetro do ambiente, analisa 
cada funcionário, limpeza, decora-

ção, banheiros e o que mais notar ao 
seu redor. Estes aspectos podem se consti-

tuir em pontos negativos ou positivos, depen-
dendo da apresentação, na escala de aprova-
ção do paciente.

Nessa edição, a recepcionista foi con-
templada com dicas sugeridas por especialis-
tas em marketing.

Delicadezas e dicas
• Educação e clareza ao se expressar 

pessoalmente ou por telefone;
• Agilidade durante o atendimento;
• Uniformes preferencialmente de co-

res claras, lisos e IMPECÁVEIS;
• Cabelos limpos e presos, se forem 

longos;
• Unhas aparadas, esmaltes claros;
• Discrição na maquiagem e nos aces-

sórios;
• Pouco, ou nenhum, perfume;

E, por último e não menos impor-
tante: cuidado com o timbre da voz. 
Ela não deve ser alta ou baixa demais. 
Deve ser audível e suave.

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009
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Prontuários

Aumenta o número de denúncias 
de pacientes contra profi ssionais 

Pensou ODONTOLOGIA?
Consulte o site do CRO/RS

Maria Rita: 80% das denúncias são referentes 
a queixas contra profi ssionais

Divulgação CRO/RS

A Comissão de Ética do CRO/RS, no 
1º semestre de 2009, analisou 40 pro-
cessos, sendo que 87% destes foram re-
ferentes a denúncias de pacientes contra 
profi ssionais.

Total de Processos Analisados

Considerando esta situação, a Co-
missão vem mais uma vez alertar aos 
profi ssionais Cirurgiões-dentistas sobre 
a obrigação do correto preenchimento 
dos prontuários odontológicos, citando 
o Capítulo III, artigo 5º, inciso VIII, do 
Código de Ética Odontológica que diz: 

“...
Art. 5º. Constituem deveres funda-
mentais dos profi ssionais e entidades 
de Odontologia:
...
VIII - elaborar e manter atualizados os 
prontuários de pacientes, conservan-
do-os em arquivo próprio;
...”

Lamentavelmente este tem sido o en-
quadramento mais frequente e inclusive se 
tem informação de perda de ações judiciais 
interpostas por pacientes contra Cirurgi-
ões-dentistas por este motivo. Pode não 
haver a falha técnica denunciada, como 
se tenta provar, mas alguns juízes sequer 
analisam processos em que não conste o 
prontuário corretamente preenchido.

O Conselho Federal de Odontologia 
disponibiliza, em seu site, material elabo-
rado por uma Comissão Técnica, criada 
especialmente para tratar e orientar sobre 

o assunto (www.cfo.org.br/ /download/
pdf/prontuario_2004.pdf).

Atenção & prudência...
Cirurgião-dentista fi que atento, seu per-

feito desempenho técnico e científi co de-
pende também da correta documentação 
de suas atividades clínicas, um dever ético.

Se o assunto for ODONTOLOGIA, acesse 
o site do CRO/RS (www.crors.org.br) - um 
verdadeiro portal de informações na área.

No site do Conselho você encontra 
temas como:

• Legislação
• Projetos de Lei de interesse da 
 saúde bucal
• Eventos
• Formação
• Biossegurança
• Serviços
• Denúncias
• Banco de profi ssionais
• Principais links da área 
• Noticiário pontual e atualizado

OUTROS
13%

PACIENTES 87%

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009
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Comunicação

Enfi m, uma rádio especialmente para Dentistas
O CRO/RS projetou e instituiu uma mídia digital focada na classe odontológica

Nove em cada dez manifestações re-
cebidas sobre o lançamento da rádio di-
gital CRO W723 foram unânimes: 

Simplesmente demais, a rádio 
que toca o dentista.

“Sinto-me até emocionado, ao rece-
ber expressiva aprovação e apoio de cole-
gas em relação a um projeto ambicioso, 
como o da instalação da rádio digital do 
CRO/RS”, confessa o presidente Joaquim 
Cerveira. 

A rádio se propõe a servir como um 
canal de comunicação atento, próximo e 
acima de tudo a serviço do profi ssional. 
A CRO W723, cabe enfatizar, foi conce-
bida e mantém-se no ar graças à compe-
tência e dedicação dos recursos humanos 
da Autarquia.

“Isto também signifi ca dizer que a ini-
ciativa não exigiu nenhum investimento 
extra para os cofres do Conselho, bem 
como nenhum custo ou ônus para os 
inscritos”, explica Cerveira.

Manifestação

“Parabéns pela iniciativa, já virei fã.”
- Cléo Getúlio Saldanha (CRO/RS 5917)

“Parabéns pela iniciativa! Ótima sele-
ção musical.”

- Bruno Kauer, estudante de Odontologia

“Parabéns por mais esta iniciativa 
muito útil pra mim que sou do Interior e 
onde rádio não pega muito bem.”

- Carla Zuchetto (CRO/RS 10482)

Todos podem ouvir a W723, bas-
ta ter um computador plugado na 
Internet

A rádio web CRO/RS W723 está dis-
ponível graciosamente para todos os 
interessados, no consultório, clínica, resi-
dência, enfi m. Basta apenas um compu-
tador plugado na internet e acessar o site 
do CRO/RS (www.crors.org.br).

Programação musical classe A
Paralelo a edição de notícias especí-

fi cas do interesse da classe odontológi-
ca, a seleta programação musical é mais 
um atrativo da W723, a rádio que toca 
o dentista.

Drops informativo
Intercalando a programação musical, 

a rádio oferece notícias quentinhas, no-
vas e de interesse específi co da Classe. 
Todas as organizações podem contribuir 
com o editorial, enviando notícias.

 Uma rádio democrática 
e a serviço da classe
Entidades, sindicatos e instituições 

de ensino da área podem dispor desse 
veículo de comunicação para noticiarem 
fatos relevantes de suas gestões, convi-
da o conselheiro Flávio Borella. A única 
exceção corre por conta dos Cursos de 
Especialização. “Estes não serão pauta-
dos pela linha editorial”.

Interessados podem Interessados podem 
enviar material para enviar material para 

imprensa@crors.org.brimprensa@crors.org.br

SERVIÇO
CRO/RS W723, a rádio 
web que toca o dentista
Disponível através do site do CRO/RS 
(www.crors.org.br)

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009

6

CRO Notícias 04 - 2009.indd   6CRO Notícias 04 - 2009.indd   6 15/09/09   17:42:2315/09/09   17:42:23



CRO Notícias 04 - 2009.indd   7CRO Notícias 04 - 2009.indd   7 15/09/09   17:42:2415/09/09   17:42:24



“Mexendo na boca 

das pessoas, o dentista 

torna a vida humana 

menos atribulada e mais 

saudável, proporcionan-

do, além disso, um sor-

riso contagiante de co-

municação, de felicidade 

e de paz. Diz o provérbio que o melhor 

remédio para a dor de dentes é o dentista. 

Ele não só tira a dor, mas também elimina 

suas causas e inspira confi ança.”

Dom Dadeus Grings, 

Arcebispo de Porto Alegre

8

Especial Dia do Dentista

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009

Uma data para comemo
Por que 25 de outubro?
Comemora-se o Dia do Cirurgião-

dentista, em 25 de outubro, pois esse 
registra a assinatura do decreto nº. 
9.311, responsável pela criação dos 
primeiros cursos brasileiros de Odon-
tologia, no Rio de Janeiro e Bahia, em 
1884, pelo imperador Dom Pedro II. 
A data comemorativa foi ofi cializada, 
no país, por meio de documento do 
Conselho Federal de Odontologia – a 
Resolução CFO 96, de 1976.

Mudanças de tempo
Desde sua estabilização até a con-

temporaneidade, muitos aspectos da 

profi ssão se alteraram. Novas tecno-
logias foram adicionadas à rotina do 
Cirurgião-dentista e o aumento dos 
cursos de graduação fez com que 
surgissem inúmeras especialidades, 
que aperfeiçoaram a ciência e a téc-
nica, e abriram novos caminhos e 
oportunidades para os profi ssionais 
que tratam da Saúde Bucal. 

Paradoxos da Odontologia, hoje
Se por um lado a explosão de 

faculdades de Odontologia aprimo-
rou o saber e o fazer odontológico, 
por outro ângulo o que se vê é uma 
sensível queda na qualidade de ensi-
no dos mesmos. Em consequência à 
mercantilização da Odontologia, são 
lançados no mercado de trabalho, 
cada vez mais saturado, profi ssionais 
que se sentem mal preparados e inse-
guros, encontrando difi culdades em 
se estabelecer junto a um ambiente 
de alta concorrência e escassez de 
verbas e clientes.

De 1996 a 2006, a população bra-
sileira cresceu 17%, enquanto que o 
número de CDs em atividade aumen-
tou para 82%. O CFO estima que cer-
ca de 15,5 mil formandos concluem 
o curso de Odontologia a cada ano.

Infelizmente CDs e clínicas, ao 
adotarem práticas ilegais junta-
mente com métodos irregulares de 
divulgação, como, por exemplo, 
aceitar ou oferecer valores irrisórios 
por serviços prestados em busca de 
clientela, quebram todos os esforços 
desenvolvidos pelas entidades de 
classe - onde o CRO/RS desenvolve 
um trabalho de ponta, referência no 
Brasil - que lutam pela boa imagem 
e prestígio da profi ssão.

Do mesmo modo, prefeituras 
que contratam profi ssionais sem 
concurso público e sem as garan-
tias trabalhistas previstas por Lei, 
engrossam as vias de aviltamento 
profi ssional, levando a um esgota-
mento de mercado para o CD e in-
satisfação aos pacientes.

Nesse 25 de outubro, o CRO/RS 
além de exaltar e parabenizar todos 
os profi ssionais gaúchos, propõe de 
igual forma a refl exão sobre os novos 
rumos da Odontologia, permitindo 
que em futuro próximo, a sociedade 
e os profi ssionais não tenham mais 
motivos para perder o sorriso... mas 
sim para festejar e sustentar com bra-
vura o nosso lema: “Só existe saúde, 
com saúde na boca”. 
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Semana da Saúde Bucal
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morar e refl etir O dentista em defesa da vida
A 8ª edição da Semana Estadual de Promo-

ção à Saúde Bucal, organizada pelo Comitê das 
Entidades de Classe da Odontologia (CECO), 
de 19 a 25 de outubro, terá como tema central 
“O dentista em defesa da vida”.

Segundo a coordenadora do CECO, Salete 
Pretto, “o CD pode atuar sempre em defesa da 
vida, não só no tratamento curativo dos proble-
mas bucais, mas enxergando o paciente como 
um todo, em todas as suas necessidades”. 

Prova disto é que a classe, através das 27 en-
tidades que compõem o Comitê, lideradas pelo 
CRO/RS, aderiram à campanha Crack, nem pen-
sar!, apresentada à sociedade pelo Grupo RBS.

O CRO/RS, como um dos apoiadores da 
Semana, convida a todos para participarem da 
programação.

PROGRAMAÇÃO, APRECIE E PARTICIPE!!!

Dia 19 – segunda-feira

8h30 – Abertura da Semana
Local: Praça Marechal Deodoro

Dia 20 – terça-feira

Palestra “Em defesa da vida”
Encontro com Conselhos Estaduais e Municipais do 
Idoso, Criança e Adolescente
Local: Shopping Total – Sala de Cinema

Dia 21 – quarta-feira

9h – Comissão de Saúde e Meio Ambiente
Palestra: O dentista em defesa da vida
Local: Assembléia Legislativa/RS
14h – Homenagem ao Dia do Cirurgião-dentista
Local: Plenário 20 de setembro – Assembléia Legislativa/RS

Dia 22 – quinta-feira

19h30 – A Odontologia e a Mídia
Orador: Afonso Antunes da Motta – Vice-presidente 
de Relações Institucionais do Grupo RBS
Local: Auditório da ABO/RS
* 20h – Solenidade de Entrega 
da Inscrição Remida 
Local: SOGIPA
Promoção e realização: CRO/RS

Dia 23 – sexta-feira

20h – Jantar da Comenda do Sorriso

Por lei, 25 de 
outubro é o dia 
do Cirurgião-
dentista brasi-
leiro e da Saúde 
Bucal. Por si só, 
claro, isso não 

garante que todo brasileiro tenha o hábito 
de cuidar da saúde bucal. É preciso mais. A 
categoria odontológica e suas entidades, 
especialmente os Conselhos Regionais, estão 
fazendo muito pela saúde da população. 
Gandhi, o sábio líder da independência da 
Índia, dizia que “nós devemos ser a transfor-
mação que queremos ver no mundo”. 

O CRO-RS, através do seu plenário, 
muito bem presidido pelo cirurgião-dentista 
Joaquim Cerveira, tem dado o seu exemplo, 
ao buscar parcerias nos setores público e 
privado para ampliar o acesso dos brasileiros 
à informação em saúde. Nesta data, gostaria 
de render minha homenagem a todos que, 
em nossa profi ssão, não se contentam em 
propor um novo mundo, mas colocam a 
mão na massa para construí-lo. O sorriso que 
nasce do trabalho tem um valor incalculável. 
Parabéns a vocês!

Dr. Miguel Nobre, 
presidente do Conselho Federal de Odontologia

Mensagem do CFO
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Visibilidade

Estimular a população a consultar o 
cirurgião-dentista é o objetivo da campanha 
publicitária 2009 - segunda etapa.

Através do jingle (texto publicitário mu-
sicado), criado especialmente para a cam-
panha, o CRO/RS pretende contribuir com 
a conscientização da população sobre a im-
portância de cuidar da saúde, consultando 
o dentista.

“Considerando os resultados das úl-
timas edições da campanha publicitária, 
continuamos apostando em uma comuni-
cação direta, alegre e de fácil entendimento 

pelos mais variados públicos”, comenta o 
presidente da autarquia, Joaquim Cerveira.

CONFIRA & COMENTE A PROGRAMAÇÃO
Mídia contratada por licitação pública 

contemplou as seguintes emissoras:
• Rádio Guaíba AM - 7h e 7h15min
• Rádio Guaíba AM - 11h e 12h
• Rádio Gaúcha AM - 11h e 12h
• Rádio Band AM - 7h e 7h30min
• Rádio Guaíba FM - 13h e 19h
• Rádio Jovem Pan - 13h e 19h 
• TVCOM Programa Falando - 18h e 19h

(...) Consulte o seu dentista. Para todos o melhor presente (...) 
É o refrão do jingle – criado pelo CRO/RS, saudado no meio 

publicitário e consagrado pelo público.

Consulte o Dentista, 
para todos o melhor presente

Espaço do Leitor

Vale repetir... Este espaço foi – espe-
cialmente – concebido para que o leitor 
possa emitir opinião, manifestar críticas ou 
sugestões.

Desfrute da coluna. Faça ouvir a sua voz.

“PARABÉNS, ESTA 
TURMA DO JOAQUIM 
ESTÁ CADA DIA MAIS 
SENSACIONAL”.

Manifestação do inscrito Luiz G. C. Picos 
(CRORS 15363) 

a respeito da criação 
e lançamento da rádio digital CROW723.

tor 
ríticas ou 

. Faça ouvir a sua voz.

NS, ESTA 
OAQUIM 

A MAIS 
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Manifestação

Pela Ética

Odontologia amplia fronte no Congresso

Porto Alegre é destacada com 4 novas UPAs

O CRO/RS expressa, publicamente, sua 
satisfação pelo apoio manifesto dos depu-
tados federais 

• Paulo Pimenta (PT/RS)
• Mendes Ribeiro Filho 
 (PMDB/RS) 

em relação aos Projetos de Lei (PL) – de 
interesse da Odontologia – que tramitam no 
Congresso nacional.

“Arquitetamos uma estratégia para 
favorecer a aprovação dos PLs. Assim, foi 
enviado a todos os deputados, uma rela-
ção dos projetos signifi cativos à classe e à 

saúde bucal, acompanhados de forte argu-
mentação, para o que foi solicitado especial 
atenção. Prontamente, os parlamentares 
referidos colocaram seus gabinetes à dispo-
sição dos interesses da Odontologia, pro-
metendo empenho às causas”, comemora 
o presidente Joaquim Cerveira.

Pelo CD Sérgio A. Schiefferdecker*

A Coordenadoria Geral do Sistema Muni-
cipal de Urgências foi instituída ofi cialmente 
na Secretaria Municipal de Saúde de Porto 
Alegre, pelo Decreto Municipal 15.042/06,do 
prefeito José Fogaça, incluindo formalmente 
o município de Porto Alegre na Política Nacio-
nal de Atenção Às Urgências, e adequando-se 
às portarias ministeriais vigentes desde 2002, 
com destaque à PM 2048/02, considerada a 
maior diretriz para o setor.

No primeiro semestre de 2009, o Ministé-
rio da Saúde lançou a PM 1020/09, com o ob-
jetivo de incrementar a assistência aos eventos 
agudos e crônicos agudizados no sistema de 
urgências e emergências, propondo o estabe-
lecimento de Unidades de Pronto Atendimen-
to - UPAs, com o auxílio fi nanceiro direto do 
governo federal, com parcerias dos governos 
estaduais e municipais.

Como projeto do Plano de Saúde Munici-
pal e Plano Municipal de Urgências, defendi-
do em campanha de reeleição pelo atual pre-
feito, Porto Alegre foi destacada com novas 
quatro UPAs, duas para 2009 , tipo 3, e outras 
duas para 2010, tipo 2. 

Estas duas primeiras, tipo 3, conforme clas-
sifi cação das portarias ministeriais, em esforço 
conjunto das três esferas de governo, envolven-
do em torno de R$ 3.500.000,00 cada uma, 
serão localizadas por critérios técnicos:

* UPA Humaitá/Navegantes, no bairro 
Humaitá, em um novo setor de urbanização 
da cidade, integrada ao PIEC;

* UPA Centro Vida, na Av Baltazar de 
Oliveira Garcia, no Centro Vida.

Cada uma destas obras, com proposta de 
construção imediata, terá em torno de 1500 
m2, e com toda estrutura de atendimento 
de urgências de baixa e média complexida-
de com, além de médicos emergencistas, um 

destaque para o atendimento de emergências 
odontológicas, ampliando assim, estrategi-
camente, em pontos equidistantes da cida-
de, descentralizando o sistema, hoje apenas 
acessível no Pronto Atendimento Cruzeiro do 
Sul, facilitando defi nitivamente o acesso para 
a resolução destas necessidades, pelo serviço 
público, descentralizando-o.

A expectativa é que cada uma destas 
novas unidades, esteja capacitada a ofe-
recer mais de 400 consultas em urgên-
cias e emergências por dia, estabelecen-
do um diferencial de atendimento assis-
tencial em saúde pública à população de 
Porto Alegre, ainda este ano de 2009, in-
cluindo a assistência odontológica como 
ponto determinante e estratégico. 

(*) Cirurgião-buco-maxilo-facial - CRORS 5031
Coordenação Municipal de Urgências – SMS / PMPA
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Fiscalização

Uma só guerra... várias as frentes de batalha...
Esclarecer se faz necessário... 
Alguns profi ssionais não enten-

dem o trabalho desempenhado pelo 
Conselho e por sua Fiscalização. É até 
compreensível que, ao desconhecer o 
assunto, tenham tendência a criticá-lo.  
Portanto, cabe destacar que a guerra 
é uma só, mas são várias as frentes de 
batalha e, para tanto, o CRO/RS luta 
em cada uma delas com as armas que 
a lei permite.

A Comissão de Fiscalização do 
CRO/RS tem optado por trabalhar 
orientando os profi ssionais a respei-
to do Código de Ética Odontológica, 
para que o inscrito não incorra em 
erro, fazendo, desta forma, com que 
a Odontologia seja a mais justa e cor-
reta possível. 

VISITAS... à vista
Com a proposta de priorizar a 

orientação, a Fiscalização mantém o 
cronograma de visitas de rotina aos 
profi ssionais, as quais serão feitas em 
Porto Alegre, na grande Porto Alegre e 
interior do Estado, simultaneamente. 

A intenção é aproximar o Conselho 
da classe de forma que, durante as visi-
tas, os profi ssionais possam apresentar 
suas reivindicações e os fi scais, por sua 
vez, orientar, apurar possíveis infrações 
e fazer cumprir o Código de Ética. 

TENHA POR CERTO
É seu direito e dever 

colaborar com a fi scalização 
do exercício profi ssional! 

Atue junto com o conselho, 
a favor da odontologia!

A proposta é: onde houver um 
profi ssional da área, ali esteja 
presente também o Conselho. 

PARTICIPE DO SEU CONSELHO
Ao tomar conhecimento da existên-

cia de ilegais atuando em seu município, 
colabore informando o CRO/RS. A de-
núncia deve ser feita e para tanto pode 
ser utilizado o telefone 0800 510-5242, 
ou através do site do CRO/RS (www.
crors.org.br), fi cando registrada como 
denúncia anônima.

LEMBRETE FINAL
Em toda e qualquer publicidade o 

nome da profi ssão, o nome e o nú-
mero de inscrição do profi ssional são 
obrigatórios. Nos casos de Pessoas Ju-
rídicas deve constar também o nome 
do responsável técnico e seu CRO, além 
do número de inscrição da EPAO;

DISPONHA
Desfrute, também, do e-mail fi sca-

lizacao@crors.org.br como meio de 
contato para esclarecimento e análise 
de publicidades.

Presidente da Comissão de Fiscalização, Elaine 
Framarin, coordena ação dos fi scais

Fiscalização

 VALE RELEMBAR

• em 24 de dezembro de 2008 

foi promulgada a Lei nº.11889, 

que regula a profi ssão de TÉC-

NICO EM SAÚDE BUCAL E AUXI-

LIAR EM SAÚDE BUCAL (TSB’s e 

ASB’s),  antigas THD’s e ACD’s. 

Com a promulgação da lei, os 

profi ssionais que trabalham em 

consultórios, nessas funções, 

têm obrigatoriedade de registro 

no Conselho.

 Informe-se junto ao setor de Ca-

dastro e Inscrição sobre como 

proceder para inscrever sua fun-

cionária e regularizar a situação.

SETEMBRO/OUTUBRO - 2009
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Gente & Odontologia

Cooperativismo: um caminho para crescer e ser valorizado
A seção Gente & Odontologia deste mês 

abre espaço para a palavra do CD Irno Augusto 
Pretto, Presidente da Federação das Cooperativas 
Odontológicas do Rio Grande do Sul (Uniodon-
to-RS). Irno é natural do município de Encanta-
do (RS) e, em entrevista ao CRO/RS Notícias, 
explicou sobre a importância e os benefícios do 
cooperativismo na Odontologia.

1 – Como poderia ser defi nido o atual mo-
mento do cooperativismo na Odontologia?

O cooperativismo odontológico existe no 
Brasil há mais de trinta anos. O surgimento da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS 
exigiu das empresas um maior profi ssionalismo 
nos aspectos administrativos, contábeis e jurídi-
cos. O cooperativismo é especial, pois a empresa 
é de quem realiza os procedimentos nos pacien-
tes, inclusive a equipe de direção e administra-
ção. O ambiente no qual atuam as nossas coope-
rativas também evoluiu de maneira considerável 
neste período, existindo hoje uma forte compe-
tição, capitaneada por grupos empresariais de 
grande porte. O mercado de prestação de ser-
viços odontológicos é ainda emergente. Estima-

se que cerca de metade da população gaúcha 
esteja sendo sub-atendida, ou seja, a ampliação 
do acesso a serviços odontológicos para esta par-
cela populacional deverá se dar principalmente 
através de planos de saúde odontológicos, e que 
a conquista desta fatia de mercado se dará atra-
vés da formulação de planos compatíveis com as 
suas condições econômicas.

2 – Por que ser cooperativado?
Estamos no mercado como nivelador. 

Onde não existem as Uniodontos as empresas 
mercantilistas pagam aos colegas valores bem 
menores, ou quando o preço é igual, vêm às 
glosas depois de feito o trabalho pelo den-
tista. Para se ter um exemplo, as Uniodontos 
repassam aos seus associados 75% do valor 
arrecadado, enquanto as outras operadoras 
repassam no maximo 50% (dados retirados no 
site da ANS). Sendo assim, cooperar é a melhor 
forma dos cirurgiões-dentistas poderem reali-
zar seus trabalhos, já que a Uniodonto tem um 
dos princípios básicos do cooperativismo que 
é a distribuição das sobras e o rateio dos pre-
juízos. Temos uma gestão democrática, onde 

as decisões passam pelas assembléias, e cada 
associado tem direito à voz e voto indepen-
dente da quantidade de cotas. O Cooperado 
cirurgião-dentista sendo dono da cooperativa, 
contribui de forma positiva para o atendimen-
to aos usuários e sua satisfação pessoal.

3 – Qual a proposta da Federação das 
Cooperativas Uniodonto-RS na sua gestão?

 Nesta ultima gestão, estamos num pro-
cesso de crescimento, agregando novos coo-
perados e usuários, para ampliar o acesso da 
população ao atendimento odontológico dig-
no e qualitativo. 

Assembleia Geral Extraordinária Uniodonto
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Em destaque

Sul promove encontro de Saúde Bucal
O 1º Encontro Sul Brasileiro de Saúde 

Bucal, sob o tema: “Equipes de Saúde 
Bucal na Estratégia de Saúde da Fa-
mília”, acontece de 1º a 3 de outubro de 
2009, no Hotel Marambaia, em Balneário 
Camboriú – SC.

O encontro é uma promoção dos 
CROs dos estados de Santa Catarina, Pa-
raná e Rio Grande do Sul, e terá a par-
ticipação de autoridades nacionais no 
tema, além de representantes do Minis-
tério da Saúde e Ministério Público. Os 
participantes também poderão conferir a 
apresentação dos projetos premiados no 
Programa Brasil Sorridente edições 2006, 
2007 e 2008.

Desempenho oral
A apresentação oral de trabalhos pro-

duzidos por profi ssionais e acadêmicos da 

Odontologia, representativos dos Estados 
do Sul e selecionados por pareceristas, re-
presenta com certeza um atrativo e um di-
ferencial técnico instituído pelo evento.

“Será uma satisfação encontrar cole-
gas gaúchos neste evento que deverá se 
constituir em um marco na luta pela am-
pliação do acesso da população aos ser-
viços de saúde”, exterioriza o presidente 
Joaquim Cerveira.

SOS contato
profi ssionais perdem registro por não serem encontrados
Alguns profi ssionais inscritos, relacionados no encarte CRO Informa desta edição – Cancelados – perderam 

seu registro no CRO/RS, por não serem encontrados.
Na tentativa de estabelecer contato, o Conselho solicita a gentileza de quem souber maiores informações 

sobre os referidos, participem ao setor de Cadastro. A comunicação pode ser efetivada através do e-mail: 
cadastro@crors.org.br ou através do Serviço-cidadão, fone 0800 510-5242 – telefonia fi xa.

Em nome do benefício que a informação pode representar ao profi ssional agradecemos, destaca o 
conselheiro Flávio Borella.
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CRO/RS na 
Expointer 

Odontologia presente na melhor 
feira de agronegócios das Américas

200 mil pessoas visitaram a feira, público 
potencial dos serviços odontológicos

Divulgação CRO/RS

Terra, saúde e integração... O 
CRO/RS mais uma vez esteve repre-
sentando a Odontologia na Expoin-
ter edição 2009, promovendo a saú-
de bucal para os visitantes.

A avaliação dos resultados da 
participação na feira em 2008, ex-
plica o conselheiro Flavio Borella, 
justifi cou a presença do CRO/RS 
neste ano, oportunidade em que 
trabalhou sobre dois focos:

1. Ação educativa 
Durante a feira – todos os dias 

–, o CRO/RS ofereceu à população, 
em especial às crianças, uma orien-
tação prática de como proceder a 
uma adequada higiene bucal. Pro-
fi ssionais e acadêmicos estiveram 
disponíveis para acompanhar o pro-
cedimento junto ao escovódromo, 
bem como esclarecer dúvidas dos 
interessados.

2. Ação informativa
Equipes da fi scalização, acadê-

micos e conselheiros distribuíram ao 
público um farto material informa-
tivo, destacando os riscos da con-
tratação de planos/operadoras irre-
gulares e ilegais. “No material distri-
buído foram relacionadas, inclusive, 
as doenças que podem acometer os 
usuários de serviços ilegais e/ou irre-
gulares”, complementa Borella.
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